
ibliotéca pública (gts.)

Revela-se . UIn eataclista o 'Interventor JoÃO BERALDO·

! Direito;. auxiliadó pelo' \ Delegado de
, Policia, ambos leigos

Violencia do Juiz de Paz de Tubarão
• •

no exerctero do .cargo de J,uiz de

Confirmada pelo Tribunal a absolvição de Edesio Faraco, que teve cornoadvogados
os drs. João de Oliveira e Pedro Vergara, no sensacional julgamento de Cresciuma

A RECOMPOSICÃO.

,
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manha, na praça de despor- Em contrnencía a Bandeira,
O G

A
fJn

..

tos do 12Gmac, verificou-se que panejava ao vento evo-·· overno I;Oftl.,nuQ,
a apresentação do Pavilhão cando os manes de nossos

'" . (.,-
Nacional aos novos cons- heróis, foram apresentadas ti; ter uma J'f'JIfirensacritos. as armas, encerrando-se a r
A cerimonia, que se ca- solenidad_: com o d.esfiie do

pn_.,;..I..,;a íS_.Jn-racterizou por invulgar pa- 2° batalhão do 12 Gmac e .... -..J.UN-iI t1Jljr�

Mtriotismo, teve inicio -com a dos novos conscritos, caloro-: �tu'u"Canção do Expedicionario>, samente aplaudidos,

AFINAL -parece que a Heitor Moniz e. outros .
. ......

brilhantemente executada Est�er�m prese?t�s, ale� gente ainda está na- (mergulhões" para continu-
pela «União dos Artistas». das autondades CIVIS e mi- queles ('g o-r d o s» arem ímpúnemente no <coro. E teve a. sentença absolutoria confirmada peja.

Em seguida, o major Ma- !itares, inúmeras pessoas da tempos do Estado Novo, dão dos puxa-saco».
rio Malta. ilustrado e valo- nossa sociedade, o Ginasio I quando o sr. Getulio Vargas E, diga-se a verdade, ca- Camára .C.r.im.. inal do Tribunal de Apelação'roso comandante do 12 Lagunense, Grupo Escolar desapropriava jornais, en- da vez aumenta mais.

.

Gmac, passou em revista Ana Gondín e Associação campava emissoras, escolhia Imprensa oficial tal como

p { I·b d d Ed
"

fsuas tropas. A 'apresentação dos Escoteiros da Laguna.. coronéis <Costa-Nertos- e nOs. tempos doDIP. Há' OS O em.l er a e eSlO' 'Ürac'oda Bandeira fOI feita pelo A cerimonia foi irradiada outros humildes servos. pata muita gente que sente sau-
I

.,

referido oficial, que pronun- pela Difusora Lagunense, noticiarem as datas intimas dades daquelas colaboraçõés ."

ciou eloquente e. expressiva em conjunto com sua rêde da familia e' os <beneficios> de sub-líteratura pagas a
Muitos se recordam, ain-] diatamente a liberdade, em I Crescíuma, pelo seu caráter

oração, recordando os feitos de alto-falantes Tupan. que ia espalhando pelo país. conto de réis! Era só cha- da, da memorável e sensa- virtude de ordem telegráfica. 'e pela sua formosa inteli-
•• II ••• IIII&••• III1I1!I!IIIII.IIII••.IIII1I1•• III1I11••IlIl••• Ill.lIlIlIll O resultado é este que mar de genio o sr, Getulio cional sessão de iuri, em Na Cresciuma e nas de... gencía ..

'Longe. de V a r g a ·5 .' !:IÍ está. Basta ter olhas. Vargas. Por "pai do pobre» Cres.ciuma,. realizada no pe- n:ais. cidades do. sul, �nde CRESCIUMA, 24.-
levava um vale de 500! nultimo dia de agosto do Ede5!0 t�m._ mUl.tos am�gos, Dr. João de. Oliveira, La-Mas que parece, pa'rece:" ano findo em q e f

. .

1 . _

Houve um escritor estran- '_
u OI JU - ca�sou otima Impress.ao o

guna.
- Minhas calerosasAinda ha uma imprensa do

geiro que fora' as diárias le- gado Edesío
. ��raco por feliz desfecho do seu ruidoso felicitações brilhante víteríagoverno, sustentada com di- crime de hornicidío .,.

vou 300 mil cruzeiros para
. caso; obtida defesa Edesio J=;'_a'raco,nhetros oficiais a fazer dia-

1 A t d C -

biografar o «grande chefe ».
_

repor agem. e
_

arme- A respeito da decisão do que Tribunal Apélação con-riamente a catilinaria dutris- no Santana Guima es desQuestão de ciumes da popu-
.

._ ra., -

'Tribunal, recebeu o dr. João sagrou, confirmando apela-ta. Os mesmos' que ontem crevendo o a .ontec mento

OS jornais estampam
I tão longe.. o ditador tanto lavavam os pés do Senhor, laridade de Rcosevalt.

LUd-,
'

c

I. tit il ' de Oliveira o telegrama ção, Humilde colaborador
uma corresponden- perturbava a vida, que não l i",', .

. wig não quis Se prestar a
causou rumor, n I u ava-se abaixo, que lhe foi transmi- no processo, congratulo-me

cia de Belo Hori- aconteceria assim de perto? h?le .

c;ontmuame;; n:?, <lava- isto, foi arranjilqo outro pe- cEnutTre oCI rime e o Castigo. tido pelo talentoso advoga-] sinceramente com Q .grande,
zonte, flflrrando a odíssêa de Foi aí qué O' ho"rrÍem, refi-' �es�, t? f:l��. ?d·,..·enl�.dr .mu- lo sr: tárrazonl�'''' ' .

,=-. 'rJ1 ju gamento pespon-' do dr: Pedro Vergara, uma distinto colega e amigo,.

d de l zi I d QU. a ln IVI uos .engraça-I Mas afinal acabou ou não tado de imprevistos,- In- d ólid
.

Ab (as.) P d 1,
,
um coxo que, psrttn o e .gIOSO, reso veu esaparecer dos, como o sr. Heitor Mo-, S· d N' ? A d criveis debates entre a acu-

8S ma.is so I as urgamza- raços as. - e ro ver-
'São Boria, viajou a pé até de São Borja e valeu,se de

niz, por exemplo, que estão 037, staI o N°::o h'
carta Ae 'sação e a' defesa:> ções morais do fôro .de gara Corrêa.

.

Minas, cobrindo uma dis- de uma promessa para er.- Ih S ' vo tou; 1 ao· a greve.
. .

sempre no ga o. err.pre e
J'"

" .

d'- Presidiu a sessão o dr ,•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••tancia de 8.967 quilQmetros cobrir ,a retirada. Ergueu-se .

d d' S po lCla esta aI nos sm Icatos.' .

r em 10 mese� e 20 dias. e, mesmo coxo, partiu €m uma. manel� 2� �z;r: e o
Proibido falar contra Franco. Euclides de C�rqueira eín-

Na-o'.' tem', oEstava esse bom gaucho busca das Alteroses. Atra- rovlm�n_to e
.

e Ielto _pe. Filh-Q adulterino n30 é filho. tra, estando na acusação' à
no seu eanto, como todo vés de todos os ob:Jtaculos, � opo�lçao, as cONIsas terIam O Distrito não terá Butono- promotor dr. Francisco de

Sido diferentes. em o sr. .

A
_ - _ Olivdra assistido pelo drbom gauoho, aguardando que cruzou cinco Estados: o que G l' V

. - mia. s nomeaçoes nao sao' .

governospassasse a longa no'ite de 10 importava não, eram os 09S-
etu lO argas estaria ,em

nomeações, são renomeeções Severino Leite Sampaio,
d b

. _

l' ...

d'
. S. Boria, nem o sr. Heito r

dos OIue �ssustadós largaram que funcionou' por parte de I I
e novem ro, eis senao tacu os, era por Istancla en- Monl'z na <A N'ol'te� etc "'1 � ,

• _

d
.. " .

d b .

d' d
.,.

Ih
.

.

d um Irmao a Vitima. Um I'otorm ça� d d Clodom"r C dquan o vem a 5a er que, tre SI e o Ita ar, que se Casos de policia de in o ga o com o movimento e O' Ih d
·a II a o o sena or I ar OSO

b e d
.

st r e
-. " •

29 de outubro. A imprensa e
conse o e sentença

'Iem re_:, evena e Ga t PI
-

aPEro.�m�va I'':_' I
querito, só poderiam ter o era' comp�sto dos. srs. Gre- O se"ador Clodomir Card.ClSO e os deputados Odilonos seu" pagos o sr. e u 10 IS aI uma Iça0... direito de andar nas ruas

o rádio continuam oficiais.
.' N b B 1

. ...

V De S e I se de Aos' I' R
.

t
. , Coma é mesmo que num gano. urem erg, a tazar Soares, Luiz Carvalho e Crepory Frànco, que constitu-argas. u m U., .. Im cone UI a eSiS encza. depois da c0isa ,apurada".. Gomes, Pe.dro Rodrl'guesPe-'

.

regime deste pode .existir em a representação de uma das duas correntes em que se
�131 Im�I3�I3�13 GJ lEI!: Isto acontece na capital Parlamento? Não haverá al- reira, Tufi João Schad. He- dividiu' o PSD maranhense, transmitiram' a 'São

d� republica. ��a-se.muito gum engano do sr, Gaspar riberto Hulse, Wilson Bar�ta Luiz um relatoriQ sobre sua recente visita ao general
al?da em �lelç'oes ltvres e

Du�ra? e outro, que não lembramos. Dutra.' Nesse telegrar;na afirmam não terem declaraclo,honest�s.. } a c�nhece�os ? Ocuparam a tribut1la da em qualquer oportul'lidade, que o presidet;lte da Republicasabor. E a� estao os dmhel- - E assim termina RE- de�esa os drs, João de O;i-I teria manifestado simpatia pela candidatura do' sr. Gene-
ros. da naçao a pagar o sr. SISTENCIA, do Rio.

I velra e Ped�o Vergara, ad, sio Rego, contra l! qual se pronunciou a outra corrren'te.

vogados. do reu. Da mensagem em apreço consta a se�uinte decl ara-
Depo!s de longos debates çãQ: c:De $, exda. o general Dut.ra ouvimos i que não t erâ

e passagens emocionantes, €andidatos ao g<:>verno desse Estado. (Maranhão), bem co­
foi Edesio, ás 9 horas e 1'5 mo de outros:t.
minutüs da noite, abso'lvido ID,.IIII••••••• IIII.II•••••••� , , �1II11.
por unanimidade de votos
Houve apd!'lção, interpos­

ta J:elo dr. Promotor public\J.O Interventor João Be- oportuna e patriótica iniGia-
Agora, após varios mese'il,raldo recebeu 'do deputado tiva de seu governo, prorrlo-

.

. ..' .

.

,.... Benedito Valadares. ex�Go- vendo a' campanha para in-
foi a sentença absolutoria

T
à

f·
confirmada pela Camara

a 'I'p'ogra Ia ve:nador do Estado, o se� cremento da. produção agro- Criminal, na sessão de 23
.

,
gumte telegrama: pecuariâ em. nosso Estado Edesio Faraco, que aguar-I.

. RIO, - Envio ao preza Saudações cordiais. - Bene· dava a decisão na cadeia do

��!..!:!����3!!!�::::::..!::!:�����do amigo felicitações pela dito Valadares. Araranguá, recuperou ime- lo

«Correio do 'Sul» ���----�

Pelo dr. Vinicius de'de vez que·na venda A,RBITRARI'EDADES U DICIA.R. I;A·5Oliveira, residente no efetuada ficou resalvado ' fIIl .....

�:tad�i���:O!��;��� �U����Od��J�����r��, e Policiais Tu'bêlra�OtIa de sua propnedade, CIrcunstancIas 1 e g a I s no
deRominada «C0r r� io con: que está 1eg�lmq1e Violentado por questões de terras o lavrador João PedroDelfino,.=-�=========�===���d � Sul», onde s.e Im- regIstrado. C?ntmuan:: contra o qual se lavrou um auto de flagrante faIs .

pnme o semanano do tambem em VIgor, .'
ate .'

o

mesmo nome. serem readaptados, á Processa�se no Fôro de I Tubarão, houve recurso I hoje indenizadas.
A venda foi efetuada nova fase, os contrato,s Tubarão, jdesde vários anos, para o TriQunal de Apelaçãe 2°. O Colendo Tribunal dé

á Organizadóra Técnjco- de locação de serviços uma demanda de terras en- do Estado, o qual deu ga- Apelação do Estadoreconhe-
Gráfica de Porto Alegíe, feitos com os tipografos tre Quintinó Firmino Me- nho de causa áo recorrente, ceu, em acórdão recente, pro· .

deiros eJoão Pedro Delfino. mandando receber e proces- ferido na apela�ão pelo Reu Está sem representação, os srs. ·Agos!inho Flores esend0 consumada ,entre amador€s sr·s. Eugenio Inicialmente foi proposta sar os embargos. Baixados e sua mulher inteli'posta, 01 no municipio da ,Leguna, a' José Len�z) ",;ql,le' após as
O sacio gerente daquela e Alberto Henrique e contra Delfino' ação pos� os autos fez-se a avaliação. direito dêstes, .

. União Democratiéa Nado- eleiçãe!l fixaram residen:Cia
empresa, sr. Roberto outro. sessória sobre terras situadas Não se conformando com a 3°. Tanto é verdàde que I na!. No distrito de Imbitu-' na 'cidade de Cresciuma.·
Palombo, e o dr. João , Tanto os assinantes, no lugar J araraça. Correu ordem de demitir de si a pos- os Autores co!,\ti,nuam na ba havia dois diretorios Nenhum deles voltarâ ás
de Oliveira, procurador como anunciantes do normalmente o processo. ob- se, contestou Delfino com os ppsse do terreno objeto do udenistall: um, chefiado 'Pe- atividades partidarias na

tendo ganho de causa o Au- seguintes fundamentos. litígio, que ha cêrca dé um los srs. Cannerio Santana e IImbituba. 'O diretorio dado proprietário. «Correio do Sul» não tor Quintino. ,Foram, em 1°. N&_o podem demitir de mês, derrubaram êles uma Leontino Nascimentl9, tendo localidade de São Braz, sob«Correio dO Sul» dei- terão ominimo prejuizo, tempo habil, oferecidos em- si a posse de um terreno que chácara de 'cafeeiros exi.stel;1- Carmerio �ransferide resi- a presidencia do prestigioso
xará, porissb, de circu- porquanto seFão descon- bargos de retenção de ben- não estão exercendo. Numa te. nas ditas terras e 'ali fi- dencia para Curítiba, ·eA. sr. João Teodoro Mendes"
lar 'por algum tempo, tados nas assimattJras feitorias pelo advogado dr. �arte das terras em aprç�o zeram plantação de feijão. I quarito Leemtino passou a venceu galhardamente as

'devendo reaparecer em os numeros que faltarem João de Oliveira pur parte .flzerat;I. com absol�ta boa �o. Cómo po�em pois, re-sidir na Laguna, onde é eleições naquela secçã,o, dis�
de DelfinÇl. Regeitados fé, varIas plantaçoes que J oao Pedro Delf)no e sua representante comercial e solvendo-se' logo depois, por��'" . ··breve, sem alteração de para o cômputo das 52 in limine. os e��argos l�es. perte�cem de plen� . , "..' faz tambem escritas avulsas. ,

f��:�pri�g�g� � gire��9" ed�çi5�� ªn1.l��ê� e�l� 9�, IY,I� ��. Plr�lto d� duçlto 1:;. naç Ih�� '9�� a�e �çQ1!t!n\.1ª 13a 4� pª&l1'la) Ii�º� g gutro. ç�mCl çº,ef�. (Coqtinu,! na 111 pág,�,

Assl'naturas' ANO ......CI$ 20,00
• S_EMESTRE .. Cr$ 10,00

* Direção:
C. Postal, 34

João de OlilJeira

* Fene, 86

LAGUNA, Sta. catarina
.'
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Para e�itar a vizinhança do ditador o tio­
mem viajou a pé do Rio Grande.

a Minàs Ger�is

gal. Outra candidatos
estaduais

aos

Tambem DO Piaai!
Perseguição das aut'orida­
desaos elementos da U.D.N..

TERESINA. - Divulga-se que os element;s oPo: O sr. Benedito Vala�ares felicita o In-
sicionistas' do' Piaui voltaram a ser perseguidos pelas au- terven tor Joao Bera Ido
toridades ,governamentais. No municipio de São Raimun­
do; a policia está movendo tremenda perseguição contra
os dirigentes e membros da União Democrática Nacio­
nal.

Pela campanha em prol do fomento da produção

Vendida

Inteirámente
Os

Desorganizados
diretorios da UPN no. municipio

-

da Laguna

J;,••• Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 CORREIO DO SUL, 27 de ábril dé 1946

j() IV j()V '.
Otavio. Mar ·gabeira e

IC.j() � JIA\ jl7l� A\
, ,

Juracy Magalhães

Entre os presentes ao de­
sembarque dos dois lideres
democratas, notavam-se o re­

presentante do interventor

interilll.�, sr. Epaminondas autoridades e de uma cernis- imprensa local logo ao de- Está nas mãos de S. Exa.
Berbert de Castro, os secre- são de diretores da U.D,N. sembarcar, o deputado J ura- tornar impraticavel o regi-
tários da Fazen�a" o diret�r •

cy Magalhães afirmou: <De- me que se planeia na As-
da Saude Publica, o presi- ,Do presidente da pois de oito anos de ditadu- sernbléía Constituinte ou aju­
dente do Instituto do Cac?u Republ ica depende a

ra e de deseducação políti- dar a Nação a iniciar com,
e o do Instituto de Pecuana,. • ca, precisamos reabrir o acerto os primeiros passos da .

representantes das classes sorte do reg,me aprendizado democratíco, E, sua vida democrática.
sindicais, representações de para isto, é indispensavel a -��--"--- ----�

senhor-as e senhoritas baia- SALVADOR. - Em lon- cooperação e a aiuda de sr. Leiam sempre
nas, alem de muitas outras ga entrevista concedida a presidente da República. «CORREIO DO SUL,.

SALVADOR. - A che- politicas e amigos. compare­
gada do sr. Otavio Manga- ceu ao aêroporto de Ipítsn­
beira' e Juracy Magalhães a ga, para dar as bôas vindas
esta capital constituiu uma aos ilustres democratas uma

demonstração eloquente do grande massa popular. Ao

grande prestigio político e desembarcarem, ambos foram
da grande admiração que, os recebidos com uma calorosa
dois lideres udenístas desfruo salva de palmas, organíaan­
tam neste Estado. Alem dos do-se em seguida um cortejo
numerosos correligionarios de cerca de 100 automoveis

que os conduziram até o cen­

tro da cidade; de onde, de­
pois de outras manifestações
de simpatia cada qual seguiu
seu rumo. \'

•••_••••••••••••••••_••••••m.Bm�.���D••=.GC�••••••••••••••••••••••••••••••••u.m••••••••••M••••••••••••••••••••••••••••••••••_•••••••••••••••••••••••••••••••

E s t á $ ., b r a n ii .,Carta dos rln- -

.

�.��
,

cipios Poli Jcos
Brasilellros-

Um milhão de mulheres

ROBERTO BARRQZO melh()res d() mund()

WASHINGTON _1. A população feminina
acima de 2 L anos, nos Estados Unidos, sobre­
leva a masculina, da mesma idade, em perto de
um milhão' - declarou, o secretario do Traba­
lho, Schwellebach, falando na sessão inaugural
do Congresso destinado a tratar do problema
do trabalho das mulheres.

, I I

O dr. Carlos Coimbra da Luz, eminente ministro
da Justiça, na sua circular aos Interventores, divulgada
por toda a imprensa, organizou, cristalizou e fundiu um

verdadeiro catecísmo democratico Se esse maravilhoso
relicário não se reduzir a farrapo de papel, iniciaremos o

curso republicano de educação politica.
Até aqui a nossa índole. era tipicamente pagã.O re­

gimen do c pilão vôa s, de campánario,de cornpadresco e de
baláio, só admitia duas correntes de opinião: govêrno e

� oposição. Para suprir os cargos públicos havia um unico
���:::::::::::::::�:::::::::::::::===

indice de capacidade: o correligionarlsmo,

PAPO liTE E P I R R O N 18M O
C.N.R. Almirante Lamego

.----�--------��-------. Quem divergia, por programas ou idéias, dos go-I
.

. I vernantes, tornava-se inimigo da situação. Quem não .'
.

,

.

Para a reunião de Assem-

DR. GEBHARO HROMADA apoiasse a maioria estava relegado ao esquecimento. sem ALBI RINI D'ORLEÃES para «Correio do Sul» blêia Gera! extraordinária, a

aproveitamento possível, sem água e sem pão, para ele, realizar-se na sede da As-
1 para os seus familiares e para' os proprios amigos. Orleães possui incontestavelmente uma população sociação de Escoteiros' desta.

Especialista em alta cirurgia e 'ginecologia 'O grupo dominante assaltava as posições. As dis- estuante de saude e disposição para a ordem e o traba- cidade, no dia nove de maio

tribuia entre si. Errava, abusava, prevaricava, por igno- lho, Assim foi sempre e é, nesta cidade mimosamente ani- próximo vindouro ás 19 ho-

Hospital "Miguel Couto" rancia, por condescendência, por favoritismo e por mani- nhada sobre uma colina, numa curva graciosa do velho ras, para dar cumprimento
"festa inaptidão.' rumoroso Tubarão: uma oficina de labor e ordem. ao artigo 37 dos nossos

>' /

ON ) Embora algum valor. das hostes contrárias pudes- Suas belas manhãs .nvernosas dão-lhe aspéto pitoresco. Estatutos, ficam oonvídados

I
IB I RAMA (EX-HAM IA

se ser útil ao interesse público, torna-se preferível sacri •. O aspéro < quasi peninsula s que lhe transmite o envol- os srs. associados.
5 a n f ii C a f a r i n d ficar este a transigir com o malsinado tabú partidário que vente abraço liquido do Tubarão, visto .ios morros 'pró, Por deliberação da Direto-

_______________________.' os nulos, cégos e energúmenos, exaltadamente defendiam. ximos, tornam-na única nesta região deliciosa. Desde alta ria todos os sócios farão suas
• O sr. ministro da Justiça', com apostólica serenida- madrugada, espessa camada de neblina envolve a cidade, contribuições somente a par­
�,��""""""",,,,,,,,,,,,,,,, - - ..... -_. """ - - -.----- - - de, brilho e segurança, iluminou esses porões bolorentos, perdurando até manhã avançada. tir do mês em curso, deven-

onde o arrêcho, a truculencia e a opáca mentalidade, de A vida começa cêdo, ·quan Io suas ruas são transi- do para isso procurar o Te-

"N"_ao podemos cruzar os braros· certos espíritos inferiores, reuniam-se nos interminaveis tadas por homens dispostos e viçosos, que- passam so- soureiro, sr. Jorge Marcondes
, �, festins da sua desabusada e desprimorosa conservação prando forte dos pulmões baforadas de <fumaça e.c. de Oliveira, a-f imde pode-

t b Ih'" d· . Ot p v· ! do poder.· " I, .' r E' o banho matinal das vias respiratórias 'que dá 'rem .gczar os direitos que

urge ra a ar 1".,- IZ o sr. a 10 . A causa publica convertera-se em patrimonio pri- euforia a esta gente boa e simples! lhes assegura a letra «B, do
vado dos aproveitadores sem inteligencia, sem decôro e Numa dessas manhãs, quasi ao despontar do dia, artigo 11 dos Estatutos..

Mangabeira sem parríotísmo, resguardadas as exceções dignificantes enquanto a cerração forte dominava a cidade, disputao- Laguna, 24,4-946.

..... daqueles que jamáis deslustraram os cargos exercidos, do-a ao sol nascente, ouviu-se estridente cacarejar, cha- Julio Marcondes de Oliveira

SALVADOR. Visitando os [ornais para
sua reputação e sua personalidade. mando de imediato, a atenção de quantos o perceberam, Vice-presidente em exercíciq

Lição, da mais nobre e pura essencia da democra- pela estranheza do fenomeno.' da Presidencia. '

as suas despedidas, o sr. Otávio Mangabeira, cía, encontra-se na palavra simples, evangelizadora e em- Dentre em pOUC0 era desvendado o misterio. Era Newton Prado Baião - Secre-

presidente da União Democrática Nacional, fez polgante, dessa grande figura que orna .0 Govêrno da um <canto de .guerra>
í Sim, senhores! Provinha o atre- tário em exercício

'

declarações sôbre a necessidade de despertar o Republica pela sua cultura e pela sua sinceridade. O dr, vida canto de garnizé do perto «arfante> do conspícuo ::: ::::::;::::;:::: ::;'::: iS
POVO para a luta pelos seus próprios ideais, es- Carlos Coimbra da Luz projetou, em toda � Nação, o Jacarandá, cuja importancia empcleirada no alto de suas

seu nome de jurista, de polftico e de patriota. E si a niqGlces, acabava de ser totalmente derramada pela ct­
fôrço êsse que compete aos líderes que,r:nere.çam fortuna lhe perrnitif executar, fiel e integralmente, os. dade, á socapa, aproveitando-se da sonolência dos habi­
a confiança do povo. Considerando as eleições .postulados dessa legitima e soberba Carta dos Principias cantes. Acotovelando-se velhos e moças, na ansía incon­

estaduais a pedra de toque que marcará defini- Politicas Brasileiros, terá inscrito, na historia das nossas tida de se espojar de poderio e grandeza, receioso de

tivamenteo rumo da política nacional, afirmou instituições, as normas de orientação da conduta dos ho- cair do poleiro mal comido, o fantoche praticava a- gar­

que sómente a consciência popular pode levar menspublicos com responsabilidades nos destinos nacionais. nachice esgaravitando nos fundos de 'uma propriedade

B -'1 d ti d crático. Só a massa o

Trêchos lapidares são estes: que trazem a força dos particular próximo á P!,efeitur_a ... , .
.o rasi a seu es mo emo

/ versículos dos livros sagrados: Dilatado de prosapia, há muito que unhamos pro-
terá fôrças para vencer. E a prova esta no «A complexidade nos negocias nacionais; os pro- rnessa de víndital Rusguento por índote. bilioso e mal

pleito de '2 de dezembro, primeira manifestação I blemas criados pela guerra, o ritmo novo que os ímciado na arte de bem viver, s-eu estado normal é an- Desapareceram os
democrática', após .a longa noite do Estado No- grandes de�cobrimentos vão imprimindo á vida dos dar ás turras com "Adão e Lafaíete.

_

O galináceo, carica- Despojos de
voo Mas foi apenas, o prelúdio, Afirma que o povos, irnpoem que, cada vez mais, se ,r�,crute:n ho- to, ímpando de azedum; .

e pretensao, entropígaitado de
Mussolini

'b Ih d U'D N
/ ior do que nun-

mens capazes p�ra .os post?S �e administração. _

rudez e vaidade, eHerton,co e agressivo, 'voltav? a, �eml-
..tra a � a . . . e �gora ma

" Dentro do cnteno partldano, que todaVia naa nêncla verde» a subir no aplee ele. suas venerave!s «ta-, MILAO, � � POhCl� oeu-

ca, Nao podemos - dIZ - cru�ar os braços. dev.e pr.evalecer quando ha'ia interêsses de ordem mancas» para vomitar autondade. «Pisaram no pé dI! pau o ç::emlteno Pubhco, de
Urge trabalhar. Se não consegulrmos agora a superior, será sempre passiveI uma seleção que con- lei) e e:ita rt:age bru�é:llmente usando tacape, arco e Ue- onde d�sapareceram misteri-

vitoria dos' ideais democráticos, terem0S que suite as conveniencias do poder' publico , cha, séta envenenada, o arcabuz e a catapulta... O «ver- osamente os despojos de Be-'

atravessar uma situação muito' mais séria no
.

Mas não basta � compet,en.cia técnica ou ,b,rilho diloquente> garnlzé bateu as as:as fragels, «,cantou ?e ga- nito Mussolini. No tumulo,

futuo.
Intelectual. A naçao pede, pn�clpa!mente, dlflgen-1lo) e vingou-se como um legitimo ,botocudo (se nao vai completamente limpo e perd
tes honestos, cidadãos de intransigente probabilida- na comparação nenhuma mallcla para com nossos selvi� fumado com _essencias raras,de, animados de generoso e compreensivo espirita colas).

'

foi encontrado um manifes-publico». I Puseram o «cajado da lei:l> em suas �ãos canhestras
Resume-se o alto pensamento do preclaro sr. ministro e cele» Virou Tarzanl

da Justiça na supremacia do mérito, da honestidade, da Desprezado e, evitado, criticado e atendido mais por
capacidade e de devotamento ao bem coletivo. cáridadc:, o cgrande ditador> desconfiado da «espécie de

O espirito. publico, que ele fo.::alisa, com a clareza rei' que faz, escoucêa á própna sombra, quanto mais
da sua visão de estadista, é o sentimento integrante dos aos amigos e adversáhos, os compadres e as comadres ...
cidadãos superados de si mesmos, pela renuncia das con- Imitação daquele famoso, personagem de Moliére,
tingências e aspiraçõc;;s individuais para atingirem a culmi- que deu nome á respectiva peç""oeFúbica enxlmátlco> fun- ciou.

nancia de servir ,ao povo com altruismo e despreendi- ga poderia e cacareja dlténos vis, flameianle de ódw e Todàs as estradas foram
menta. desespero. Bem deteniu o grande Eça essa· espécie de ocupadas, para prevenir gol.

. Aos Interventores Federais outorgou poderes de li- gente: cdar-lh�s atenção é o mesmo que. pôr perfume pes fascistas.
vre escolha e direito á seleção. Mas, por igual, decorren- num cadavep! A julgar-se pelo cprestíglo» do ccoman·

te disto, qs onerou da grave responsabilidade na compo- do único> o PSD local em breve ficará mesmo reduzido
sição dos seus1 governos. Não poderão eles exculpar-se aqccoméindo»! Os� soldados;) elesertaram-lhe as fileiras pa- J() f:: IÂIj'
no insucesso, com presumidas dificuldades apostas pela ra não serem diZImados pelo brutamontes. O petulémte,
autoridade federal. Esta os incita a agirem, corri absolu- assumindo atitude profundamente cnocante, em de;sacor- (Continúa da 3a pág.)
ta autonomia, _inspirados, unicamente, na superioridade do com a índole de nosso povo, atinge o ndícuJo, pertur- ,O sr. Floriano Matos,das decisões, dos propósitos ç das iniciativas. ba a vida coletiva, géra a anarqUia; esmurra a Democra- funcionaria dos escritbrios

Com a nomeação do insigne dr o Carlos Coimbra da cia e enquadra· se mtidamente na circular éondenátória do despachante aduaneiro.
LuZ, o ilustre sr. general Eurico Gaspar D:.ltra guiou-se, do senhor Ministro da JustIça. sr. Mario Matos, contratou
:;em o perceber; peola . s�bedori�. dos pre�e�tos ,contidos Exige uma providen,cia sensata. Com �papolite» ele casamento com a senhorita
nessa Carta dús Pnnclplos Politicas Brasileiros. nos diverte; com pirronismo, ele se compromete.

'

Leonor Mo�ais, filha do sr.

.. .. ... .. .. ..... ... .. .... -ORLEAES - abril- 194ó, José Marcolino de Mor!!is,
de Grão Pará.

Acrescentou o secretario que em cada dez
mulheres que trabalham, uma é o sustentáculo
da familia inteira.

«Por tudo isso -' frisou o sr. Schwelle­
bach :_ acho que não deve haver nenhuma dis­

criminação entre homens e mulheres no trabalho. »

Entregp. rápida
A MARCA

Condições a combinar

MUNDIAL

Representante:
•

Otavio Rocha
hixa Postal,' 51 LAGUNA

=-;':'.��C�=�-l-V"
..._,ç.o·) o SR. A LA.GUNA

v IJ I r f "",..r NOJ"/"A..,r .

I No/"' '1' .... 1. A;:Ô E J"'.!.>
vER<><:.ENTAO,puE E./'_

rAMo.r·APARElHADO.r PA­
RA E )(f·C'uTAR Ç)IJA'r.cuEI\

T RABAlHO�
T rP06RAF'·'CO.l'.

Leiam , ,Correio do Suí"
to contra o comunismo.
MILAO, 24 '7"" O Rrefeito

de Policia de Milão decla­
rou que não .foi encontrada
a farda do ex-duoe junto ao

tumulo conforme se anun-

•••••••••••••••••••••••••••••�a.g��g�D�m�.w
III •

E;Atenção! Atenção!"!
• a

;: Estáis DOENTE? Precisais mesmo de tratamento =

5 médico, Penicilina-terapia,' OPERAÇÕES, E
• RAIOS X, etc. etc.?
•

;: PROCURAI, então, sem perda de tempo,
• Policliniça S. Camilo, de Orleães, onde. a
;: assistencia . médica é, quer de dia quer de noite, III

;: feita pelo próprio Diretor, DR. MIGUEL DE PATTA, =
• cuja residencia' é anexa á dita Casa de Saúde =
;: 'p A EC? <> S &VIODICOS :•

ü!••••••••••••_.�.g �.D.��.E•••••a.D�g

Vende-se uma Casa de Materíal com todos
os confortos para residencia e comercio, situada
na rua Henrique Lageo

.

Tratar com ANTONIO'ALFREDO ACORDE,
CresciUf'.Ilft,

AlVA,RO VI' OE. MURAES
�EPRESENTANTE E DEPOilITARIO

Pedidos por carta ou telegrama i
I;AIXA POSTAL,29

CRESCIYMA SANTA CATARINA
-_------- ....,. ,

"•••••••••••••••••••al!l••••IIIi1.•• Ii•• ÍI•••••••••�• .. li

5 M. L. '" () T Â i
•

. Agencias e representações em geral _
• •

: ' Frutas nacionais e estrangeiras =
: .Completo sortimento de frios -, Má'nteiga;
: em frigorifico - Agente da Loteria Federal =
= Representante das afamadas sardinhas c RUBI J =
: ex. POSTAL 48 -- END. TElEGR,: ORlAM :
: L A G UNA _. RUA RAULlNO HORN =
r'••••'•••••,•••••• ,�"� �

',,: . ," ,. ,:-
.

=&5
=------�--�----·---H

F·loriano M,. Maios
'

e

Leonor Morais
participam âs pessoas
de sua amizade o seu

noivado.
Laguna, 20-4-46

Grão Para, 20-4-46
=----------�---�----

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO . SUL, 27 de abril de 1946

�o�e �idro, �ilete, �lfinetes,���l
Parafusos... : HOSPITAL DOM BOSGO:.

Curiosa e .interessante figura já· popular nas ruas cariocas,
...",

. Wanderley rra redação da "Resistencia" -- Impossivel
digerir um "filet" -- Esse "rregocfo" não existe •..

LOCALIZAÇÃO ADMIRAVEL -- SALUBE1RRIMO
CLIMA, SUB-TROPICAL'

1

Direção médica:

Dr. Vllnio de OliveiraRIO. - RESISTENCIA do dia 7 publicou à se:.�������������������
guínte nevidade: Passavamos ontem, pela Galeria Cruzei-

E
"

.

d Pt·ro, Quando tivemos nossa atenção voltada para um aglo- n,trega . e re etru­
meradc de pessoas ao redor de um rapaz de cor preta.
De inicio, tivemos em pensamento, de que era algum ci- ras a' U D Ndadão que dizia á população o nome e o endereço deai.' •••

guma padaria onde poderia se
"

encontrar pão, ou seria
uma' pequena «discussão» sobre politica, o que é muito RIO (PC), - Anuncia-se que o. presidente.
comum naquele local. '

Dutra, depois de resolvido o caso da Bahia
Entretanto, não era nada disso. Assistimos a um com a entrega das prefeituras onde a União

fato bastante curioso. O rapaz, cercado por várias pessoas,
comia com � maior naturalidade possível, grande quan-

Democratica Nacional teve maioria, . procurará
tidade de vidro, gilete, alfinete, parafusos, moedas, en- seguir a mesma orientação no Ceará, Minas,
fim, toda especie de metais cortames em geral. Nos Piauí e outros

\Estados.
mantivemos naquele local, cêrca de dez minutos, apre- O «Jornal do Brasil », noticiando Q fato,
ciando á curiosídade popular, pagando até para assistir diz queo acordo seriaJeito em Minas, mesmo
o [ovem rapaz triturar e engulir tais 'coisas.

Mal chegavamos á nossa ·redação e ainda cornen- que o sr. Benedito Valadares renunciasse a �������������;W����·����������i��
tavamos o curioso fato que havíamos assistido, quando presidência do PSD. �

.

�recebemos a visita do iovem rapaz, acompanhado por <SJ:'\T"SMr=u=s""MM .....Meses�M..,,..,M=r=s .....esM"""'l:' � SOC IA I .. �diversos populares. �..
.

. :.. �E� nossa -redação as demonstrações 'continuaram -CI be 3 de Mai - � ...... _...

o nosso visitante comeu vidro, gilete, cravou em seus lá-
.

-= U
.

O=- ������,.. �. �
bios, varando-os de lado a lado, uma série de alfinetes, �,i;������������ ������������
levantou com os dentes uma pesada cadeira, enfim, fez "'VI 6() _ANIVERSARIOS Pedro F. da Silva Icoisas que consideravamos Impossíveís, � J -

e senhora
Mantivemos então uma pequena palestra com o E d CI b 3 d M I Fazem ane3: .

jovem rapaz, que nos disse chamar-se Wanderley Campos m nome o' u e c: e aio», evo ao
,'. participam aos parentes e participam aos parentes e

de Oliveira, natural do Estado deMmas Gerais e resi- conhecimento dos srs. sócios que por motivo �OJE, a sra, d. Dina pessôas de suas relações o pessôas-de suas relações o
dente á rua Haddok Labo. n", 49, quarto 4, contando de fôrça maior ficou transferido o baile que Varejão Fonseca, esposa do contrato de casamento "de contrato de casamento de
dezessete anos de idade.

. estava para' ser realizado. no aia 4 de maio, sr. Luiz Fonseca, do Rio sua filha Elza com o dr. seu filho Celio com a senho-
- A quanto tempo você come vidro e como você co-

para o dia 11 do mesmo mês.
de Janeiro; a sra. d. Ondi- Celio Ferrari. rita Elza Geraldina da Silva.

meçou? perguntamos:. O I b d D
na José Abraão; o sr. Alei: Laguna; 21-4·46 Floríanopolís' 21·4-46

- «Eu estou acostumado a comer vidro, há 10 anos;
e i eração a iretoria: des Lanoid, do Rio de Ja-

respondeu Wanderley. A história é a seguinte, acrescenta:' Trajes: _
neiro. Ceno e E'za

quando eu tinha sete anos de idade, estava iogando bola Cavalheiros -'Preto ou branco. AMANHÃ, . o sr, Cid confirmam
com meus companheiros num campo lá de minha terra, Damas - Toilette de baile. Gonzaga, diretor de <A'Im-
quando vi em cima do «meio fio> um enorme pedaço de A reserva de mêsas poderá ser feita rensa>, de Caçador; o sr.

I

vidro. Tive vontade de comer vidro, e então disse para d
Amelio .Alcantara, . Pedro F. da Silva

meus colegas: vocês duvidam ver eu comer aquele vidro? com o sr. Oscar e Oliveira, Rua Raulino Horn, DIA I, o sr. Arnoldo e senhora
Eles duvidaram, não conversei mais: apanhei o <cácc> e n". 4. Teixeira; o dr. Tavares So-
comecei a come-lo! Depois de acabar de engulir o ulti- Norberto Machado brinho, do Rio de Janeiro;
mo pedaço, pensei que iria morrer. Mas, como o senhor l ". Secretário o sr. Mansueto Isolani, ta-

vê, não morri até hoje ... e continuo a comervidro!».) helião em Ibirarr a,
Você não se sente 'mal, depois de comer tudo isso? DIA 2, a senhorita MariaR••••••••••••••••••••••••••••••••••• �••••• �

- «Não! Nunca me fez mal de espécie alguma, Lucília, filha do dr. Renato
Justamente ao contrário: isso me alimenta. (Pois Síml) ",. E R R E ....r .0, Barbosa, do Rio de j aneí-
Desde ontem que estou sem comida. Não almocei nem :&. ti, ro; a sra, d. Iraci Teixeira
jantei. Estou com o estomago cheio de vidro>. Nunes, esposa do sr. Euze-
_ _ �C_OlIlO o jovem Wanderley nos disse que não havia bio Nunes, de [araguá; o

almoçado nem jantado desde ontem, providenciamos. a Vende-se um terreno, com madeira de lei, sr. Murílo
'

Ulissêa, do Rio - - ..._--4.,..:. - ..........

vinda do restaurante de um apetitoso <filet mígnon>. e grande mata e cachoeira, situado no Distrito de de Janeiro; a sra. d. Maria ���
lh'o oferecemos. Ficamos, entretanto, verdadeiramente de- Paulo Lopes, município de Palhoça, contendo Uhssêa.
cepcíonados! Isto porque insistimos para que Wanderley oitocentos e cincoenta metros de frente, que

DIA 3, o sr. Gilberto Car-
,! comessse o apetitoso, <filet>, porém, depois de muito in- f T d B R d8S0; a sra, d., Milchen
J, sísrirmos; êle nos disse: muito obrigado, não como 4 isso»

az com o ravessão e om etiro, com dois Gallotti, esposa. do sr. José
porque esse «negocio> não existe ... (!??) mil oitocentos e sessenta metros de fundo, Gallotti.

E com isso retirou-se o nosso visitante, levando con- Tratar com Nilo Chaves, á rua José Jaques DIA 4, a Sra. d. Avani

sigo a sua bagagem de vidros e alfinetes e os populares n". 4 .; telefone M - 760.· Alcantara Guedes, esposa
que o acompanhavam. FLORIANOPOLIS po sr. Carlos �Uedes.

EX-INTERNO D8 PRONTO SOCORRO NA CAPITAL FEDERAL

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil,
com varies cursos de Extensão Universitaria

I

, I
i
,

",

CIRURGIA - PARTOS - GlINICA DE' ADULTOS, SENHORAS E CRIANÇAS
PELE - �IFnIS - DOENÇAS VENEREÀS

,

ARROZEIRA

Estado

----•...__,.,---

d e San t a

I
• I

!
!

.
!

TIM B O'

Catarina

.1

! \

Teodoro Ferrari
. e senhora

Mar-io Moura
e· senhora

participam aos parente e participam aos parentes e

pessôas de suas relações o pessôas de suas relações o

contrato de casamento de contra to de casamento de
sua �ilha

.

Anita com o sr

'I
seu �ilho t:1ario com a se-

Mano David Moura. nhorita Anita G. da Silva,
Laguna, 20-4-46. Florianopolis, 20-4-46.

Mario e Anita
confirmam

Com as"senhoritas. Elsa
Geraldina da Silva e Anita
Geraldina da Silva, profes­
sora no Grupo Escolar J e­
ronimo Coelho e filhas do
sr. Pedro Francisco da Sil- l� Leiam .Correlo do Sule
va, tesoureiro do Departa- .
mente dos Correios e Tele-
grafos deste cidade, aj usta­
ram nupcias, respetivamen­
te, os srs., dr. Celío Ferrari IIe Mario Davi Moura, fun­

ciona�ios federais em FIClria-11nopolís, .

.VENCO'
Por motivo de 'saude a ofi�ina mecanica

com motor a oleo 6 H. P. Tôrna" rnecaníco In­
glês de I, 50 entre pontos, máquinas de furar
a fôrça motriz, etc. Preço de Ocasião.

Trtar com WALTER BRANDL'
Laguna, Sta. Catarina.

NOIVADOS

Companhia francisco Martins da

fonseca .... Comércio e Industria
Assembléia f3er-al ()rdinar:la

São convidados os senhores acionistas pa­
ra a assembléia geral ordinaria, nesta Com­
panhia, a realizar-se na séde social á rua Rau­
Uno Horn n. 22, nesta cidade de Laguna, no

dia 30,proximo vindouro, ás 15 horas, para
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: r'LuoE 11 R ALMIRAl1TE LAMEGO1 0. - 'Leitura, discussão e deliberação sobre. lA {l t' I • (1 {li

.

t' f1.
o relatorio da diretoria, balanço geral da conta'
de lucros e perdas e parecer do conselho fiscal
referente ao exercicio de 1945 - mil novecen­
tos e quarenta e cinco.

2°. - Eleição dos Membros do Conselho
Fiscal e respectivos· suplentes, para o exercido
de 1946.

., ,

Laguna, 12 de abril de 1946

FRANC,ISCO MARTINS DA FONSECA

Diretor presidente
)

•••r.l•• \iI Ii .

. ' .

,AVI.SO·

JOSÉ LOPES DO NASCI­
MENTG

E SENHORA

participam a seus pa-

rentes e amigos ° noí-

Laguna, 13-4-946.

NELITA • ROSALINO
noivos

VIUVA BERTA EGHERT

participa aos Seus parentes e

.

pessôas amigas o contrato de

casamento de sua filha Celía

Eghert, com

Ramos.

o sr.

,

Hamilton

Laguna, 27-2-94'6.

Celie e H�milton
confirmam ,

--------------------�-----------.

I
Caixa Postal. 110 - Fonê; 127::-
, FLORIANOPOUS

.

.----------------

DR. UINICIUS DE.OLI\JEIRfl
PRONlOTQR PUBLIOO

ADVOGA no C":ivel e Comércio - ACEITA Contratos, .Cobran­
ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades Anônimas
e FAZ quaisquer outros serviços atinentes á sua profissão .

ATENDE aos interessados na sua' residência á Avenida 7 de
Setembro n. 228; AO Cartório do Crime, á Avenida Arístt,

liano Ramos n. 79 e tambem no Prédio do Fórum.

RIO -DO SUL Santa Catarina

* •

...-�""""",--"""",.�.;...........� ...._.............--......._�........�..._,..-_...-..�

O sr. Hamilton Ramos,
residente atualmente nesta
eidade, contratou casarríen-

A Diretoria do Clube N .. R, Almirante La- to.dia 27 de' fevereiro pr6xi­
mego torna público que, a única pessôa autoriza-. mo. findo, �om. a s;nh�rita
d f b .. CdIa Eghert" fIla aa Viuvá •-------------------
a a e etuar co ra�1Ças de mensalldades

/

e to-- Berta Eghert de Oliveira.
do e' qualquer recebimento de dinheiro e ex­

clusivamente o sr. Jorge Marcondes de Oliveira,
tesoureiro da sociedade.

Laguna, março • 46.
A DIRETORIA

·-A-các-io-M-o-r-e-jr-ai SEIS ANOS .PARA
A D V O G A 'f:) O O PERIODO PRE-

€OMUNICA A SEUS AMI- SIDENGIALCDS . E
.

CLIENTES, QOE
. MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A RUA ARCIPRES­

TE PAIVA 'N°. 5

Atende das10 ás 12 e
.

das 2 ás 5 horas
Residencia: La �orta Hotel

APA�TAMENTO 112

rc·· Irnpr""'.I':-;a,.a1I a,,"�"io.r,.e�p�r"içõeçl·ii PtI bl,ca.J'. t.rroB€'I'i'c i _ •
_ •
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t

IAt - .

CRESCIUMA' I?)(ectJ"olTl-J'� eml'lo;.ra.J eoçao, •

fi Oflcitlg.r ,,"'0';> m,,��.:::J P .

��--=�
.

.

.

. rocure nes::a CIdade
o representante do cCor­
reio d0 Suh e façl!l.uma ,

Quer construir? as.si.at.ura.'
CI'esciuma, 1946.

No Largo do Rosario, I Grotides Prales
nesta cidade, vende-se um • _

lindo lote· para construção.,
com alicerces já feitos. E'
te.rregÇ) 4e esq�il!��

•

Contratou casamento dia
13 do corrente, com a srta.
Nelita Lopes, filha do sr.

José Lopes do Nascimento,
o sr. Rosalino Bez Batti, do
alto comercio de UrussangaJüWjjWÜjjjB�WiWjÜBjÜWÜjij�mÜÜiji�jj�jjijj�j;Üjj�ijiij�jiji/)t_

S lA B O R A T O R I O O U I M·I G O F A R M A G E U T I G O V O R O S l TOA. i
ta �___"..�

Rua .uenos Aires no. 152 - 3°. -. RIO· DE JANEIRO � �D-r-....Va-m-ir
....

é-de-OI-iv-ei-ra-

;i FALvoU· !XT�3o�_S:EE�ED; 'UA8A�TillhNaA! 'SA N G UE NOL BE,PES�/T!Mhus?ooeC:M BOM mS_ R"'B,,::::::q::";1.�
CONTEM ·RESULTADO O.POPULAR ANDARAI Rio de Janeiro

OiTO ELEMENTOS TON I COS :
DEPURATIVO .._.-----_.J/J

S (ou REGULADOR VIEIRA) ARSENIATO VANADATO ELIXIR 914
IEEE-

� A MULHER EviTARA DORES' FOSFORO, éALCIO, ETC:
� ALIVIA AS COUCAS UTERINAS TONICO Df) CEREBRO A Sífilis ataca todo o org3nismo

i� Emprega-se com vantagem para com- TONI'CO DOS MOSCULO'S O Figado, o Baço, o Coração, o Esto-
bater as irregularidades das funções mago. os pulmões, a Péle. Produz

peri6dic·as das senhoras. O P'I d O dE· Do�es FlOS Ossos. Reumatismo, Cegueira,
� E' calman.te e regulador dessas fun�ões

S á i os, epaupera os,· sgo- Queda do Cabelo, Anemia e Abortos.

� FLUI.O-SEDATINA. '

tados, Anêmieos. Mãe$ que criam Consulte o m,ed'depiCuOraet'.itvoome o p0pular
� _

Magros. Criança, raquiqcas re-

� pela s�a co�prfjvada eficácia é muite ceberão a tonificação geral do E L I X I R 9 1 4� receitada. D.eve ser usada com confiança· organismo com o
.

IEEE-
:t= Inofensivo ao organismo. Agradavel �
� FLUXO�SEDATINA S

.

A N G U E N O' L cerno um licôr. Aprovado como auxiliar �
� E' d

-. no tratamento da SIFlLIS E REUMA- �

���_m�

•••••••••••••••••••••

•

Leiam sempre
'

�O�ªEIO DO §U� �

RIO. - AprovGltl a Co­
missão de Constituição o

periodo de seis anos para o

Presidente da Republica. Es-
te pC0jeto será discutido e

votado no plenario, mas

tudo indica que a proposta
da Comissão será mantida
nesta parte. Não poderá,

• porém, haver reeleição, se-

não depois de seis anos de
intermédio.

.-------------------.

Atenção, ORLEÃES! I
.

Procure nesta cidade'
Q representante do «Cor­
reio do Sul» e faça uma

assinatura.
Orleães, 1946.

Lauro Pacheco dos 1(eis
,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Eléicões
,

.

Impenha-se o Presidente Outra·
Agradecimentos do

no sentido de que a lisura do
pleito seja proclamada e reconhe­
cida por todas as forças politicas

e m vembro

RIO, - Processam-se em

todas as unidades da Fede­
ração, desde já, os entendi­
mentes politicas em torno

das eleições estaduais, que
devem se realizar em novem­

bro, aproximadamente, não
só de senadores e deputados
estaduais, Gomo também pa-

·

ra senador federal, uma vez

que a nova Carta vai elevar
para três por Estado o nu­

mero desses representantes.
A recente circular do mi­

nistro -Carlos Luz salienta
que os atuais interventores.
não poderiam se candidatar
ao governo no próximo plei­
to. Pode agora a reportagem
informar mais, que os chefes
de Executivos estaduais vílb

· receber instruções para que

O Interventor J oão
.

Be- (Continuação da 1 a pag.) aparencia de legalidade ,á I quatorze horas, chegou ao I para suposto flagrante. Juiz
, C 1 coação.

_ lugar Jararaca, dirigindo-se e delegado leigos estão per-raldo recebeu Cio dr. ar os mulher 'demitirem de SI' uma C f' d' d '.

f Ion lamas, contu o, na a casa o paciente. o o içia seguindo paciente 'para aju- �Luz, Ministro da Justiça, o
posse si na realidade não a integridade do atual secretá- de justiça Antonio Medeiros, dar seu contendor Quintinoseguinte telegrama: estão exercendo 7,

•

d S d L .

h d d G
. .

R O A d riO; egurança r. UCIO aco�pan a o e asparrno Firmino Medeiros na ação
.

I . -:. o regressar e Contestada, tomou a ação Correa. Caplstrano_ de A':1drade e do de manutenção de posse queminha VIsita ao nosso que- o rito ordinário e foram de- soldado J oao LUIZ Silva. O depende de instrução e iul-rido Estado, qu.eto agr�decer signados dia e hora para a Expressivo telegrama oficial intimou o paciente aao p�ezado amigo a. fidalga I audiencia de Instrução e mostrar umas roças de olan, garnento. Impetra�do ha-
Ih d d U Respondendo á sra. An- r- beas Vaco I a q�e me Is�:n.so. \J'ulgamento,a qual, entretan- rações, tendo paciente pedi- .-corp�s ossedn:las, re-

duranteA �mh� gratíssima to, até hoje não se realizou
tonia Mana Honorata, es-

do contra-fé que lhe foi ne- quelfr.o seja avoca o

proceds-permanencia ar. Revendo
por motivos previstos em

posa de João Pedro Delfino,
gada. Em seguida, oficial sal' rm conven�en�ml -seI a

B 1 H' t fi d teve o dr. Lucia Corrêa, c-e o orlzon. e, re ex:o 1.0 lei: I

S P intimou paciente ir á cidade, amorosa. coaçao I ega que
t b Ih t d ínte I Secretario da egurança u- f drAa � o pe� ma:, a -

Acontece que, agora, au- apresentar-se ao Juiz. Che- so.re <:J p.aciente e.ntro .ca-d d I do blica, expressões que bem d d d dgencia e o I ea ismo o p -

sente o Juiz titular -do car- gado a Tubarão fOI' metido ela, eVI o ausenc.I�. e lUS-.

I f' t 'definem o zêlo e o interesse -

.'
yo mmelro,. VO to. con ian e

go, dr. Adalberto Ramos, as- na cadeia pública, sem avis- ta causa, sendo pnsao orde-Empenha se o gal Eurico M b da ao postos a serviço da -coletivi--

'" ....' em que mas sal a r sumiu o exercício' o J uis de tar Juiz. Conduzido depois nada Juiz Paz exercicio JuizDutra, de�ta m�nelra
- e Br�':H�, agora como nunca, a Paz, que é leigo e amigo do dade, no elevado desempe- á Delegacia, delegado João Direito por suposto desres­nesse sen.t:dAo .val tomar. ou- decidida e devotada colabo- Autor Quintino. Calhou es-

nhc do seu cargo. Embora
Àdolfo Corrêa quis força-lo peito seu mandado, não per-t d - .' autoridades locais clscdi-ra7 provt encla; -:- parti q.ue raçao que os supenores m-

tar exercendo as funções de a assinar declarações, dizen- mitindo recurso algum paraa .hsl:1ra do p.roximo pleito teresses da Pátria reclamam. delegado de polícia um cida- quem, persigam e usem de
d d dh d 1 C I L falsidade, vem pairando, aci- o ter esrespelta o o man- fiança, estando processo ma-seja recon eCI a e proc arr.�- - ,ar os uz. dão igualmente leigo e tam-

ma de tudo,' a honestidade dado, recusando paciente nifestamente nulo; contrad.a por t?das. as forças poli- bém amigo do Autor.
e retidão funcionais do dr. assinar, embora saiba ler. expressas disposições núme-tícas nacionais.

I

.

Logo que se formou êsse Lucio Corrêa. Antonio Medeiros, Gaspari- ros artigo 302 Código Pro-l!!!!!!!��������������������!!!!iii I d D·· ambiente, irromperam as no e 'soldado João Luiz ser- cesso Penal.· - (as.) Joãosenção e .reltos arbitrariedades e violências. Ultima hora viram testemunhas falsas Freitas.
No dia 22 foi o oficial de

�obre pen.·c.·'.·na justiça Antonio Julio Me, Soubemos á ultima hora
"a deiros, acompanhado do ia- ter sido engendrado �m

divíduo Gasparino e de um auto-de-flagrante falso, �ftm C
tIP

O'SulRIO. - Respondendo a soldado do destacamento po-
de conservar-se na :adela o 0"1&(1DIOuma consulta ,. que lhe foi licial á casa de João Pedro ,pobr� lavrador Joao Pedr.o • II ..,

feita, o ministro Sou.a Cam- Delfíno onde dizendo-se Delfino, rudemente perseguI-. .

União Democratíca Nacio- pos enviou aviso ao ministro id '

d
'

d d d do em beneficio do seu con- SemanarlO Independente * 1Jirecão: JoãtJ de OliveiramUni o e um man a o o
_

.

. '

nal, enquanto o· <Gorreío da Fazenda aprovando o pa- J
. , . .. tendor numa questao de ter-

J d
UIZ em exercicio, o rntimou

Q'; F·
.

M Redação e Ollelnas

I LAGUNA-Santa Catarina I A N O X" Ido Sul> mantinha, sem des- recer do diretor gera o
t ras, uintino irrmno e-, Ruo 13 de maio' 3

N I d para mos rar umas roças. d
.

c. Postal, 34-Tel.'86 DOMINGO',27 de abril de 1946
.

NUMERO 7 2 3falecimentos, contínua e vi- Departamento aciona e Delfina pediu-lhe contra-fé eiras.
. . .

gorosa .campanha em prol do Saúde, baseado em pronun- e .negou-se a mostrar
-

as
Para esse ínquerrto cav�-eminente brasileiro sr. Edu- ciamento do Serviço Nacio-

plantações. O oficial de ius- l�so, escolhera� um escrí-IContrnardo Gomes e do chefe su- nal de Fiscalização de Me-
tiça intimou-o então a acorn- vMaolhadd-hoc,O Vital Manoel ...

premo ·das oposições catari- dicína, no sentldo de ser a
panha-lo até Tubarão, a-

a a_ o,, que ocorre em

nenses, sr. Adolfo Konder. oeniciHna isentada do paga- fim-d.:: apresentar-se ao Juiz T�barao e lamentav::::l e con­
Embora sem filiação a Çjual- ;nento de di�eit05 de impor- de Direito em exercício para

tnstador.
quer diretoria udeni�ta, tação e demais taxas que resolver o a')sunto. Nisso foi Nota de culpacCorreio do Sul>, fiel ao sêu sobre ela incidem, cpor se obedecido. Mas, chegados ádenodadú programa oposici- -rrGtar de medicamento de al- cidade, o oficial Antonio Ju. Eis a msidiosa nota for-

. Urge, portanto, uma re- onista, contribuiu valorosa' to valor terapeutico, mas de lia Medeiros e o soldado me- necida ao prêso:organização imediata, afim mente para o brilhante re- custo ainda elevado e de lar- teram João Pedro Delfina - cAos vinte e dois dias
de serem reencetados os alce da campanha brigadei- ga aplicação em várias doe!'!-

na Caàeia pública, não o QO mês de· abril do ano de
trabalhos de propaganda rista,' em Santa Catarina. ças infecciosas agudas. deixando sequer entender-se mil novecentos e quarema e
udenista, principalmente a- Disso deu testemunho o ex-

-

com o Juiz. seis, nesta cidade de Tuba-
gora, em que o pessedismo celso candidato nacional, Prêso na manhã de 23, rão, Estado de Santa Ca-
local iá está trabalhando nesta mensagem lapidar, de J

-

P d O lf tarina, na· Delegacia Regio-
com vontade. proprio punho: HIROHITO. OEI- aO:�r i�S:�d� ep��o ���e:�� nal de Policia, onde se en-

Os srs. Ildefonso Batista, -cEnvio aos brilhantes .

. " ,que tentou vanas vezes obcr- contrava o sr. João Adolfo
filho do velho chefe liberal jornalistas do c Correio· do XO U O E S ER "

ga-Io fi assinar uma desis- Corrêa, D�legado de Policia
T t

.

B
.

t H'l S l _..
-

ten·cl·a dos terrenos. Como do municipio de Tubarão,sr. eo amo
.

atls a; I

a-I
u» a expressa0 mUito sm-

J P d O Irião Pacheco, ex·guarda da cera do meu apreço á cons- OIVI NO e?contrasse resistén�ia� .

ini- faz saber a oão e ro e-

Mesa de Rendas Estaduais; tancia, á fé. e ao idealismo CIOU um. processo mSldlosO, fino, que se acha preso em

Bernardino Guimarães,
I
politico, ::jue vem

-

'revelando no sentido de comprometer flagrante e vai �er processa-
guarda-livros, todos liberais na campanha de pregaçao E'seus retrátos já po- '0 pobre lavrador. do na forma da lei por ter

·

e córreligionarios do c�l· civica e de elUCidação opor- dem ser vendidos .." Fatos escabrosos como es- hoje ás quatorze horas des-
· Aristiliano Ramos, foram os I tuna da opinião catarinense. te, envergonham e. despres- re�fJeitado um mandado do
que, antes de 2 de dezembro, Nesse grahde Estado do Sul TOQUIO,-- Não será mais tigiam o bom conceito da Exmo. Snr. Juiz qe Direito
se moviril_entaram eficiente-lo sentimento democratico obrigatoria a tradicional re- íustiça tubarçmense. desta Comarca, do que são
mente, apoiados pelos anti-! tem raizes profundas no co- verencia deante do retrato A sra. Antonia Maria Ho- testemunhas os srs. Antonio

· gos republicanos, srs. An- ração do povo; e a função do imperador e nem precia norata, espôsa do prêso, es- João de Medeiros e Gaspari­
tania Bessa, Artur Teixeira, da imprensa, nesta hor.a de sarão mais ás japoneses bai- teve no·mesmo dia 23 na no Capistrilno de Andrade
João da Silva Martins e inexcedivel significação para xar a cabeça para'não ver Laguna,acompahhadadeseu e condutor o sr. João-Luiz
outros, todos dedicados a- os destinos do Brasil, é de' a imagem do seu soberano filho Antonio Honorato Del- da Silva, cabo do destaca-
migas do dr. Adolfo Kor.der. ser, mais do que nunca, a para eles de origem divina. fino.

_

menta Policial desta cidade.
Unidos pelo entusiasmo da voz �loquente da liberdade

..
Até ag?ra, os �etratb� '�o A atribulada senhora pç_ Eu, Vital Manoel Malhado,

grande -causa, desfraldaram Rio, 15 - 10 - 1945 (atl.) Imperador so podiam eXistir diu daqui, por telegrama, escrivãEl ad-hoc (as.) - João
no municipio a bandeira da Eduardo Gomes. nas casernas, nas escolas e urgentes provjden�ias ao po� Ad�Vo Càrrêa, Delegado de

.

nos estabelecimentos oficiais, der público, notadamente ao PoliCia.
__... .. .... t sendo, porém guardados em dr. Lucia Corrêa, secretario I Pedido telegrafico de

salas especiais e permanente- da segurança.
.

habeas.;.corpus
A VARO V DE MORAES· mente cobertos por uma Narrados os fatos ao seul· .

.

.

bandeira q�e só era suspen- advogado dr. João de Oli� A favor do preso foi da
sa nos dias de festas nacio- veira, no escritor ia dêste, Laguna impetrado o seguinte:
nais. Mesmo assim qualquer perante testemunhas, foram

. Laguna, 25 abril 1946.­
japonês que passasse pelos transmitidos os tele�ramas, I Exmo. Presidente e demais
loeais em que se encontra- assinando para uso da reparti.

I Desembargadores Tribunal
vam os retratos, inclinava- ção Antonio Honorato Del- Apelação - Florianopolis.-se' e v®ltava o rosto para fino, visto sua mãe não sa-� 'Solicitador João Freitas,Quer· com·pra·r uma casa? o chão afim de não olhar de ber ler

d Ifrente o imperador, tal como' usandó atribuições a ei,
era obrigatorio para a pro- Até o dia 24, ás 12 horas, impetra habeas-corpus favor

pria presença do soberanà. João Pedro Delfi.no ainda João Pedro Delfina, brasilei-
Mas agora os retr.atos de ,continuava encarcerado, sem- ro, lavra-:ior, casado, resi­

Hirohito. poderão sér vistos pre instado pela autoridade dente em Jararaca da Co­
e ninguem mais será obriga- poliCial para assinar a desis- marca de Tubarão, por estar
do a inclinar-se perante ele. tencia. Soubemos ainda que sofrendo constrangimento

.

o delegado de Tubarão �stá ilegal, prêso na cadeia da
�� agindo fora .dla Lei, prati- dita cidade, por manifesto

cando arbitrariedades num abus0 de autoridade por par­
inquérito capcioso e sem fun- te do Juiz de Paz no exer­

damento legal, embora pes- cicio de Juiz de Direito,
sôas interessadas no caso, auxiliado dele;:;adado João
como advogado e outro, o Adolfo Corrêa, pelo fato que
esteiam auxIliando para dar expõe; - Dia 22, cêrca de

não pleteiem nenhum posto,
seja governador, deputado
estadual ou senador.
Deseja corn essa providên­

cia o Presidente da Repu­
blica que os seus delegados,
nas interventorias, alheados
inteiramente ao resultado do
pleito, possam presidi-lo,
com

.

absoluta isenção de
animo e que, por outro lado,
não sei am acusados de par­
cialidade.

M.inistro Carlos luz
ao Interventor
João 8eraldo·

Arbitrar-edada
e o I i

s J n d te i a r i a s

Tu'b,ar ã o
- .

lalS no

Inteiramente Desorgan izados

·

que não lhe convinha preso
tigiar o diretoria central da
Laguna. Este, por sua vez,
ficou desagregado, sem qual­
quer contato eorn os vários
diretorios distritais, que to­
dos já se dissolvera�, inclu­
sive o de Pescaria Brava,
chefiado pelo sr. Saul
Martins.

o

4fu&ar
O senador Gó_is Monteiro errou o endereço

res

os -:

dO'

-

o&uJtado'"

Os diretorias da UDN no municipio
da Laguria
. .

(Continuação da 1 a pág.)

. REPRE,SENTANTE E DEPOSITAR lO

falar, áquela maneira insin­
cera do ditador, o sr. Isinar
Cóis Monteiro deve levar o
Governo a agir. Não será o

povo que há de fazê-lo;
isso c0mpete ao Executivo,
que traz em si ainda a ex­
orbitancia de um passado
que nunca acaba de passar.
Dirija-se, pois, o sr. Ismar
Góis Monteiro a quem dI!
direito: e, de cçrto, êie co-

excessivos. nhece bem o endereço ... - Ei
Perdão. O sr Ismar Góis o que comenta Resistencia, IMomtiro, até bem pouco, foi do Rio.

interventor nas Alagoas;
quer :iizer, foi membro de
um Gbverno que tudo pro­
metia ao pobre e nada ne­

gava ao rico. Um GovernQ
que, cuidando antes de tudo .

de si, deixou o póbre muito
mais poBre e o rico muito MOSCOU. - Anuncia-se
mais rico., Pois foi esse Go- nesta capital que o cientista
verno a que o Sr. Ismar sovi8tico, professor Nikolai
Góis Monteiro serviu, que Krasilnikow, descobriu uma
deu mão forte a esses ocul- dróga superior em certos as­
tadores de estoques de açu- pectos á própria penicilina.
car visando lucros imorais As primeiras experiências
Por que, então, o sr. ·lsmar com a nova dróga denbmi­
Góis Monteiro não agiu e nada aspergilina, estão sen­
não levou a agir contra êles? do feitas ém Moscou, Le-
Hoje, êles continuam: con- ningrado e outras grandes

tinuam a esconder o seu cidades soviéticas. A comu"

açucar, para arrancar melhor nicação cientifica a respeitu
o couro e a camisa dêsse diz que a nova dróga pode
povo explorado que é o nos- ser aplicada contra tôdas as
soo O sê, lsmar Góis Mon .. bacterias que não são afel!a..;

.

teiro é agora senador; é ain.! das pela penicilina.
da parte' do Governo, que Seu podér atinge as bac­
permite e alenta a existen- térias da tuberculose, desin­
cia do mesmo fenomeno eco- teria, ,(ebre tifoide e-Icólera.
nômico-social.

lt"'!l"""l!"'"'\M't'=\e:'1eMMt=lt=lt=lt""1eIClaro está que, em vez de

Mas que coisa singular!
Não hã falta de açuc.1C, afir­
ma o sr. Iosmar Góis Mon­
teiro: o que existe

.

é sone­

gação de açucaro Sim?
Tàl qual. E depois o sr.

Ismar G:>is Mmteiro, cheio
de uma colera sagrada, traz
á baila alguns adjetivos con­

tundentes: interessados ines­
:;rupulosos, ganancio$os irre­
freaveis; avidez de . lucros

Superior á·
penít:'Í'línll

Sul�!

Pedidos plllr cart.a ou telegrama â
GAIXA POSTAL,29

CRESCIUMA STA. CATARINA

�ó no "6orreio do

.�.�.�. _..._.__..
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ADVOGAO<)
ADVOGADO

Vendem-se dôze casas, de vários pre­
ços; com· todas as instalações mc>den'a� de
agua, luz� esgôto, etc.

'

Tratar com o dr. Jioão de 0livéira,- 110 s'êu
" -

escritorio.
I -

Dr. João de Oliveira
Dr. Vinicius de Oliveira

·Sta. Catarina Rio do Sul

Impressos!

Trata de inventarias e Qrrola­
mentos; advoga no forum clvel.
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, - 3

Telefone, 86
'

LAGUNA
ASSINEM OU COMPREM

c Correio ,do Sul»

'0 sabão •
".

'IRGEM C ALIDA E".
/

- da COMPANHIA WE.TZEL INDUSTRIAL
.

Joinvile
. (Marca Registrada)

conserva o tecido da lava facilmente e com rapidez.

c..��ÃO V/RC(A�.;) ... , '7
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ESRECIAlIDADE

'.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




